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		Revis�ão pelo teto ser�á paga a partir de maio

BRAS�ÍLIA - A revis�ão pelo teto, aceita pelo STF (Supremo Tribunal Federal) em julgamento realizado em setembro, dever�á ser

concedida pelo INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) no posto somente a partir de maio deste ano. 

A demora ocorre porque o INSS aguarda, primeiro, a publica�ç�ão da decis�ão do STF. Depois, ser�á feito um levantamento exato

de qual ser�á o gasto e, por fim, ser�á necess�ário negociar com o Minist�ério da Fazenda a libera�ç�ão dos recursos. 

O aumento pode beneficiar quem se aposentou entre 1988 e 2003 e teve a m�édia salarial limitada ao teto previdenci�ário da

�época. Fonte: Agora SP

A�ç�ão do Collor 2 acaba dia 31

O poupador que quiser recuperar as perdas da caderneta durante o Plano Collor 2 (1991) precisa entrar com a a�ç�ão at�é o dia 31

de janeiro. Quem deixar para depois corre o risco de ficar sem a revis�ão. 

A revis�ão do Plano Collor 2 �é o pagamento da diferen�ça dos rendimentos da poupan�ça. O STJ (Superior Tribunal de Justi�ça)

entendeu que os bancos deveriam ter aplicado um �índice de 21,87% sobre o saldo de fevereiro de 1991, mas eles pagaram, em

m�édia, 9%, de acordo com o N�úcleo de Contadoria da Justi�ça Federal no Rio Grande do Sul. 

O STF (Supremo Tribunal Federal) ainda julgar�á a revis�ão. Caso a negue, os poupadores n�ão ganhar�ão as a�ç�ões na

Justi�ça. Por�ém, devido ao prazo, n�ão ser�á poss�ível esperar pela palavra final do tribunal. Fonte: Agora SP

Carteira de trabalho d�á aposentadoria especial

A segunda inst�ância da Justi�ça Federal de S�ão Paulo n�ão exige laudos e formul�ários t�écnicos para que o segurado do INSS

(Instituto Nacional do Seguro Social) comprove atividade especial (trabalho nocivo �à sa�úde ou de risco) exercida antes de

dezembro de 1997. 

A atividade prejudicial �à sa�úde pode dar direito �à aposentadoria especial da Previd�ência (com menos tempo de trabalho) ou pode,

ainda, antecipar a aposentadoria por tempo de contribui�ç�ão (que exige, no m�ínimo, 35 anos de pagamento �à Previd�ência

Social para os homens e 30 anos para as mulheres). 

Uma decis�ão de dezembro do TRF 3 (Tribunal Regional Federal da 3�ª Regi�ão), que atende S�ão Paulo e Mato Grosso do Sul,

beneficia um soldador que n�ão tinha formul�ários para comprovar a insalubridade da sua atividade no ano de 1995. Fonte: Agora

SP

Sacolinhas dever�ão acabar 

As maiores redes de supermercado j�á se preparam para o fim da distribui�ç�ão de sacolas pl�ásticas gratuitas em suas lojas,

consideradas "vil�ãs" da natureza pelos ambientalistas. Grandes cidades, como S�ão Paulo, Belo Horizonte e Ribeir�ão Preto, t�êm

projetos de lei para proibir o uso. 

No Rio j�á vigora norma que n�ão pro�íbe as sacolas, mas obriga o comerciante a dar desconto de R&#036; 0,03 a cada cinco

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.138


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.138

P�ágina 2/2

produtos comprados sem o uso delas. 

A Apas (Associa�ç�ão Paulista de Supermercados) declara ser favor�ável aos projetos e j�á implantou um plano-piloto em Jundia�í,

visando a expans�ão do modelo. "Existe uma cobran�ça por parte dos segmentos ambientais, que d�ão a imagem de vil�ão ao

supermercado", disse Orlando Morando, vice-presidente e diretor de comunica�ç�ão da Apas. 

A Abras (Associa�ç�ão Brasileira de Supermercados) estima que o pa�ís consuma cerca de 12 bilh�ões de sacolas ao ano, ou 63

por habitante. Pesquisa do Walmart em parceria com o Minist�ério do Meio Ambiente mostra que 60% da popula�ç�ão �é a favor

de leis que pro�íbam a distribui�ç�ão de sacolas. 

"�É um movimento inexor�ável [o fim das sacolinhas]. Vai acontecer", disse Paulo Pianez, diretor de sustentabilidade do Carrefour. 

As tr�ês maiores empresas varejistas do pa�ís j�á trabalham para extinguir ou diminuir o uso de sacolas e oferecem alternativas aos

clientes. 

O Carrefour quer banir as sacolinhas em quatro anos. Para isso, vende sacolas retorn�áveis e oferece caixas de papel�ão para

transportar as compras. O P�ão de A�ç�úcar tem estrat�égia similar, e bonifica os clientes de seu programa de fidelidade que n�ão

usarem sacolas pl�ásticas. J�á o Walmart d�á desconto em produtos e tem caixa preferencial para quem n�ão usa os sacos. Fonte:

Folha de S.Paulo 

IPC-Fipe acelera para 0,86% na 2�ª pr�évia de janeiro

Indicador que mede a infla�ç�ão na cidade de S�ão Paulo registrou alta em cinco dos sete grupos pesquisados

O �Índice de Pre�ços ao Consumidor (IPC), medido pela Funda�ç�ão Instituto de Pesquisas Econ�ômicas (Fipe), registrou alta de

0,86% na segunda quadrissemana de janeiro, acelerando em rela�ç�ão �à taxa de 0,61% apurada na primeira quadrissemana. O

indicador que mede a infla�ç�ão da cidade de S�ão Paulo ficou pr�óximo ao teto das estimativas das institui�ç�ões consultadas

pelo AE Proje�ç�ões, que iam de 0,65% a 0,89%, com mediana de 0,79%. O IPC acelerou tamb�ém na compara�ç�ão com a

segunda quadrissemana de dezembro, quando havia ficado em 0,57%.

Na compara�ç�ão entre a primeira e a segunda pr�évias de janeiro, cinco dos sete grupos pesquisados registraram acelera�ç�ão

da alta de pre�ços: Habita�ç�ão (de 0,21% para 0,23%), Alimenta�ç�ão (de 1,39% para 1,54%), Transportes (de 0,77% para

1,66%), Despesas Pessoais (de 0,37% para 0,61%) e Educa�ç�ão (de 0,96% para 2,29%). Os pre�ços desaceleraram no grupo

Sa�úde (de 0,17% para 0,15%) e o grupo Vestu�ário passou de uma infla�ç�ão de 0,26% para uma defla�ç�ão de 0,03%.

Veja como ficaram os itens que comp�õem o IPC:

Habita�ç�ão: 0,23% - Alimenta�ç�ão: 1,54% - Transportes: 1,66% - Despesas Pessoais: 0,61%

Sa�úde: 0,15% - Vestu�ário: -0,03% - Educa�ç�ão: 2,29% - �Índice Geral: 0,86%

Jorge Caetano Fermino 
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